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Este trabalho se configura como um relato ensaístico cujo objetivo principal é refletir 

sobre uma experiência formativa intensa e transformadora para as práticas docentes e 

pedagógicas das autoras. O contexto é a ambiência criada por uma disciplina de pós-graduação 

na UFSC, Viver, conviver e gerar vida em Plenitude: pesquisa sociopoética, na qual duas 

educadoras de origens socioculturais e trajetórias distintas se encontram e compartilham suas 

visões de ciência e educação e visitam uma comunidade quilombola e uma aldeia indígena em 

Santa Catarina. Essa travessia proporcionou um contato direto com saberes que resistem, se 

reinventam e lutam pelo reconhecimento de seus modos de vida e de educação e ensino. 

Retomando Krenak: o misticismo indígena, parte da transmissão de um legado que foi 

compartilhado de geração em geração, onde as infâncias aprendem desde os estágios iniciais a 

colocar seu coração no ritmo da terra (Samaniego, 2024). 

A partir da vivência pessoal, dos registros audiovisuais e das transcrições dos encontros 

ao longo da disciplina, produzimos uma autorreflexão profunda e interrogamos nossos modos 

de educar(se) e os princípios do sistema educacional hegemônico no qual fomos talhadas. As 

visitas às duas comunidades ancestrais, quilombola e indígena, revelaram a importância de 

conceitos chaves como a ancestralidade  enquanto fonte de conhecimento e a escuta atenta e 

a coletividade como princípios educativos. Tais ensinamentos propõem uma educação 

conectada à natureza e à Terra, que valoriza a sabedoria do tempo de vida e a hierarquia dos 

mais velhos.  

Nossas reflexões partem de uma série de exercícios e encontros que nos provocavam 

um reencontro com nossos propósitos e formas de atuação. Repensar nossas práticas e acolher 

nossos sentimentos pode tornar o processo de ensino e aprendizagem significativos para 

educadores e educandos, como nos ensina bell hooks (2020). Considerando a perspectiva da 
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educação intercultural, a docência precisa propor a estudantes situações de aprendizagem que 

gerem identificação e sentido a partir de seus contextos históricos, culturais e sociais (Fleuri, 

2018). 

Dialogamos com autores que propõem uma relação complementar e horizontal entre 

seres humanos e natureza (Krenak, 2019), buscam articular os princípios da educação freireana 

à produção de saber na perspectiva do Bem-Viver (Fleuri, 2018), e entendem os saberes 

ancestrais como pilares fundamentais para superar um modelo educacional desconectado do 

mundo e de suas próprias relações, em uma articulação com as formas orgânicas de produção 

e transmissão de conhecimentos dos povos Guarani (Samaniego, 2024) e quilombola. 
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